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Rito de passagem 
A palavra rito vem do latim. Na 

língua dos Césares como na nossa, 
tem um significado básico. É o 
conjunto de regras e cerimônias que 
se devem observar em determinadas 
circunstâncias. Inicialmente, na prática 
de uma religião. Assim, fala-se em rito 
católico, rito maronita, rito muçulmano. 
Depois, a acepção se estendeu a certos 
atos. É o caso do rito matrimonial, do 
fúnebre, do eleitoral.

A natureza tem seus ritos. As fases 
da lua é um. As estações do ano, 
outro. Os antigos comemoravam 
com grandes festas o fim de um e o 
começo de outro. Havia as festas da 
lua cheia, que encerravam o ciclo de 
28 dias e desejavam boas-vindas ao 
próximo. Ou os festejos da primavera. 
Com eles, davam adeus ao inverno 
e iniciavam a época de plantio e 
colheita, que garantiam alimentos 
para a vida na Terra.

Os homens também têm ritos. 
São marcos. Com eles, sublinha-se a 
passagem de um estado para outro. 
Na cerimônia de casamento, o solteiro 
vira casado. Na do velório, despede-se 
o morto, que passou desta vida para 
outra. Na da eleição, trocam-se os 
governantes. Quem foi deixa de ser. 
Quem não foi torna-se.

Ano novo significa algo mais que que 
um dia novo no calendário. É um rito 
de passagem. Deixa-se para trás não o 
velho, mas o estagnado. O que ocupa 
espaço — físico ou psicológico — e 
não dá vez ao novo. Todos os povos o 
comemoram. Os chineses, em fevereiro. 

Os muçulmanos, em julho. Os judeus, 
em setembro ou outubro. Os cristãos, 
em 1º de janeiro.

Entre eles, há um denominador 
comum. Consideram a data o momento 
de dar as costas ao passado e olhar para 
o futuro. Em outras palavras: enterrar 
os cadáveres. A razão é simples. Um 
cadáver cheira mal. Exige que se lhe dê 
um destino. Alguns o enterram. Outros 
o cremam. Há os que o entregam a 
piranhas, leões, cães, aves de rapinas.

Os psicólogos conferem ao cadáver 
significado simbólico. O indesejado 
não é só o corpo, mas tudo o que se 
deve esquecer: o emprego perdido, 
o prestígio passado, a fortuna que 
parou em outras mãos, o amigo que 
traiu, o filho que decepcionou, a 
beleza que se foi. É o momento de 
faxinar a alma. Ir adiante. Difícil? É. 
Constitui desafio diário.

Mais que abrir espaços externos 
(esvaziar armários, passar livros 
adiante), o ano novo convida a expandir 
o espaço interior. Sugere abrir as portas 
do desapego. Perdoar. Ódios, rancores 
e ressentimentos são cadáveres que 
clamam por sepultura.

Sem enterro, eles cobram preço alto. 
Paga-se com a saúde, o humor, a paz de 
espírito. E impedem que sentimentos 
saudáveis se instalem. Nenhum inimigo 
vale tanto. Perdoar faz bem a quem 
perdoa. Deus dá o exemplo. Perdoar é 
o vício do Senhor.

 
 Dad Squarisi, editora de 
Opinião do Correio e escritora

Arquivo pessoal

PASSEIOS

Feriado com lazer ao ar livre
Com shoppings e comércios locais 
fechados, o jeito é ocupar áreas 
públicas e passear pela cidade

B
rasilienses e turistas que 
estão no Distrito Federal 
terão várias opções de ati-
vidades de lazer para rea-

lizar com familiares e amigos 
neste primeiro dia do ano. Com 
comércios fechados, shoppings e 
outros serviços, algumas opções 
para começar o ano com o pé di-
reito estão em espaços ao ar livre 
que oferecem comodidade de 
forma gratuita como o Eixão do 
Lazer, disponível para pedestres 

e ciclistas das 8h às 18h hoje.
Além disso, o Zoológico de 

Brasília funcionará das 9h às 
17h. O cidadão que desejar vi-
sitar os animais deverá desem-
bolsar R$ 10 no ingresso (inteira) 
e R$ 5 (meia entrada). O Parque 
da Cidade Sarah Kubitschek es-
tá aberto, Parque de Águas Cla-
ras, Morro da Asa Delta, Pontão 
do Lago Sul e outros pontos ope-
ram normalmente.

O Correio destacou para o lei-
tor os serviços disponíveis nes-
te primeiro dia do ano. Confira: O Zoológico estará aberto para receber visitantes
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Serviços

Jardim Zoológico

1º de janeiro: aberto das 9h às 17

Jardim Botânico

1º de janeiro: fechado
Os dois restaurantes não vão 
funcionar em nenhum dia

Planetário de Brasília

1º de janeiro: não abre
A partir do dia 02 de janeiro de 
2022, o Planetário de Brasília 
estará aberto ao público de terça 
a domingo, incluindo feriados 
distritais ou nacionais, das 9 às 21h

Complexo Cultural da República

1º de janeiro: fechado

Centro Cultural Três Poderes 
(exceto Panteão)

1º de janeiro: fechado
Dia 2: aberto das 9h às 17h

Memorial dos Povos Indígenas

1º de janeiro: fechado
Dia 2: aberto das 9 às 17h

Museu Nacional da República

1º de janeiro: fechado
Dia 2: aberto das 9h às 17h

Espaço Cultural Renato Russo

1º de janeiro: fechado
Dia 2: aberto das 12h às 20h

Museu Vivo da Memória 
Candanga

1º de janeiro: fechado

Eixão do lazer

Dias 1º e 2 de janeiro: 
impedido o trânsito de veículos 
das 8h às 18h

Na Hora

1º de janeiro: fechado

Procon

1º de janeiro: fechado

CEB

Funciona normalmente no 
dia 1 de janeiro

Caesb

1º de janeiro: as equipes de 
manutenção trabalharão 
em regime de plantão, sem 
atendimento remoto
Agência Virtual, app, site e telefone 
115 funcionam ininterruptamente

Centro Integrado 18 de Maio

Demandas urgentes: atendimento 
por meio do telefone (61) 98314 
0636.

Conselhos Tutelares

Emergências: atendimento por 
meio dos telefones 125 (número 
gratuito) ou (61) 3213 0657 - 3213 
0763 - 3213 0766

Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs)

1º de janeiro: estarão fechadas

Vacinação

1º de janeiro: não haverá expediente

Ambulatórios e policlínicas

1º de janeiro: estarão fechados

Casa de Parto de São Sebastião

Funciona de forma ininterrupta, 
24 horas por dia todos os dias da 
semana

Farmácias de alto custo

1º de janeiro: não abrem

Hemocentro

1º de janeiro: não abre

Emergências

Todas as emergências dos hospitais 
regionais e as Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) funcionam 24 
horas por dia

Samu

O Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) atende de forma 
ininterrupta pelo telefone 192.

Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps)

Do tipo III, voltados ao atendimento 

de retaguarda e articulação em 
rede, estarão com atendimento 24 
horas por dia. Os outros Caps, dos 
tipos I e II não abrem no dia 1º de 
janeiro.

Delegacias

Todas as delegacias do DF funcionam 
24 horas, em regime de plantão

Transporte público

1º de janeiro: os ônibus circularão 
com a tabela horária de feriado. 
Os horários e itinerários podem ser 
visualizados em dfnoponto.semob.
df.gov.br

Metrô

1º de janeiro: funciona das 7h às 19h

Detran

1º de janeiro: não abre
Os serviços on-line, disponíveis por 
meio do aplicativo e do Portal de 
Serviços do Detran-DF, funcionarão 
normalmente, todos os dias da 
semana.

BRB

1º de janeiro: não abre

Pró-Vítima

Plantão: (61) 98314 0622

Biblioteca Nacional de Brasília

1º de janeiro: fechado

Casa Abrigo

Aberta todos os dias, 24 horas

Casa da Mulher Brasileira

 1º de janeiro: fechada

Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher e Núcleos 
de Atendimento às Famílias e aos 
Autores de Violência Doméstica 

1º de janeiro: fechados

Espaço Empreende 
Mais Mulher I e II

1º de janeiro: fechados

Comércio

1° de janeiro: fechados

O Parque da Cidade é uma boa opção de diversão
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